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6. Jéssica de Abreu Arruda  

 

ESPIRITUALIDADE E SAÚDE: ENFRENTAMENTO DO 

CÂNCER 

 

Apesar de estarem interconectados, espiritualidade e religião 

possuem significados diferentes. A espiritualidade é uma relação 

entre o indivíduo e um poder maior, que melhora suas vidas, 

enquanto a religião é uma prática ligada a um grupo organizado. O 

câncer acarreta uma série de eventos traumáticos, incluindo o 

diagnóstico, estressores emocionais do tratamento, e a incerteza de 

resultados a longo prazo, acarretando comprometimentos 

psicológicos significativos.  O diagnóstico de câncer é carregado de 

desafios sobre questões do que está por vir, levando as pessoas a 

reconhecer sua própria mortalidade e muitas vezes levantando 

questões de espiritualidade e religião. Desde as civilizações antigas 

já existia uma relação entre a saúde e a espiritualidade/religiosidade, 

onde os médicos eram xamãs, sacerdotes e curandeiros e os males 

do corpo eram considerados como uma interferência dos deuses. 

Com o passar do tempo e os avanços da medicina, apesar da 

hegemonia da ciência sobre as doenças, ainda se manteve um 

vínculo entre a crença dos pacientes no poder da fé e das orações 

para a cura do corpo, especialmente quando os recursos se 

encontravam esgotados. A espiritualidade é um recurso comum de 

enfrentamento que pode desempenhar um papel importante na 

forma como os pacientes conceituam, gerenciam e resolvem o 

trauma. As crenças fornecem um contexto para os pacientes 

integrarem experiências difíceis em suas vidas ajudando a promover 

maior bem-estar e melhor qualidade de vida. 


